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CAPAS PARA OS C OLLECIONAD ORES

Di ILLDS.RAgĩO CiTHOLICi,,

_Ætf

Temo-las já impressas, a 440 réis

.uc.essor da Veneravcl Irtnandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerlgo d 'ordens sacras. que desejar alistar-se n'ete Monte

Pio, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-

raentos:

—1.* Certidão d'edade, devidamente reconhecida por notario.

—2.' Dois attestados, ou declara .Oes medicas juradas e reconhecidas

Íior
notario, em como não soffre de molestia actuai, ou habitual (pa-

avras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ou vldor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de...e não e_tá incurso em processo aigum
ecclesiastico ou dvil.

Os documento- podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmcnte

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos
Lamas d'OIiveira resldente na rua de 5 de Outubro, n/ 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laranjeira, Moncflo, se resldir no concelho de Moncao; ao Rev. Pa-
dre Domingos Atfonso do Paco, capellão da Misericordia de Via-
na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Cas tello; ao
Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

iho de Famallcåo ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir t:o concelho
de Alcobaca.

05 referidos Revs. Padres sâo socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclaredraentos, facilitam as admis-

sôes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsidio na doenta. suspensfio e falta de colloca-

filo; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-
ru em que residirem 20 sodos; dá 10 escudos para operacdes drur-
glcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
tas com processos ecclesiast icos ou civis ; todos podem celebrar na
caiella do jazigo sito na rua nuraero 5, do cemiterio do Alto de S.
Joâo; laculta a Uvraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dlreito a comprar para sl e para as suas familias medicamentos me-
ibo.es e com abatimento de 20 p. c. nas pharmadas mutualistas de
Ll-boa ; todoa tfim dlreito a ser sepultados ou depositados no referi-
_o |a_lgo. etc.

Concede o subsidlo de vinte e dnco escudos e mortalba para o

fanerai dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o
Dncral dos sodos residentes fôra de Lisboa.

Manuel Clemente

Barbosa & C.a

R.de5.Vidorn.°18-BRfleA
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CHRONICA DA SEMANA

A' bocca da urna.,
■

STA vida de balburdia e zangata, fumultuaria de cericafuras, salpicado de comadríos bisbilhoteiros

e sulcada, a curtas intermifencias, por crimes de requinfada preversão ou por eccôes d'um bon-

difismo que nos pôe a fodos de Brownings aperradas confro o cumplicidode dos mandôes do coiso

publica feifos de gôrra com sicarios desbridados, no dia em que esfo chronico fôr lida, voe de

novo offerecer o scenario d'umas eleie,ôes de cujo resulfado, eu come^o desde já por suspeifar.

Honfem um amigo descido das fragas do Alto Douro ; quando lhe pergunfei se os conservadores dovam bo-

falha aos democraficos, reforquiu : Qual carapuga! Padres e leigos ofiram-se oos bro^os do governo e do evo-

lucionismo. Não ha nada, ou melhor ha a eferna bambochafa ! . . .

Uma fer^a parfe do paiz parece fer effecfivamenle occordodo dado da modorra parvoa em que cohiro, ou

soltado paro fôra da linha de hesifa^ôes insfavelmenfe equilibradas em que se comprazia a sorrir a gregos e

froionos, recebendo em frôco as vergoadas e os ponfapés jusficeiros de uns e oufros. Mos as resfonfes duos

porfes da nossa popula^ôo, essas, não (enham duvidas, confinuom o ser o tompão enlre os duos forgos que ho

sefe onnos andom desejosos por bafer-se, o frambolho empafa-vozas que impede, como o lôdo da Flandres, as

marchas dos batalhôes d'assalfo, que se agarra ás botas, que folhe os bre;os e (o que é mais) emcafo ofascor -

afogar bons e maus no ollio marinho da sua viscosissima fraÍQão e poltronice. São o resumo de fodas os podri-

dôes recosidas nas grandes visceras do empesfanfe morfo vivo lusitano, são ofinal o côma publico !

Åqui como na Hespanha, ha uma fremenda falfa de civismo, e como lá vejam os senhores que se o(é agora

ainda a veniaga não pufrescêra nos commodismos tôrpes da maioria, ella já comega. de cima a abaixo, a forne-

cer cosos fypicos de suborno e de oufras venalidades degradanfes. Vendem-se decrefos, porfarias, licen^os, con-

cessôes. E o felonio da baixa politicancia, onde farejam na revolfa das luvas certos anfigos pobrefainas de dias

que hoje afravessam affronlosamenfe as vias publicas em auíos riquissimos, compram chalefs dos suburbios e

boforom fumaceiras de vaidades nas venfas do Zé Povo alarve que os venfres lhes enfarfa, submisso e esquecido

do sobreiro de que pôde lan<,ar mão quando quizer, para (udo varrer de cambulhada !

E ah ! enlão quando eu recordo todo esse anti-chrisfão especfoculo das classes endinheiradas de fresco,

lodo esse delirio de grandezas. mais doloroso é para mim olhar as faces esqualidas d'esses operarios que noife

e dia, sôs ou aos grupos, vagabundeiam esmolando, em a^ovacada voz de rouquidão, opresenfando sempre sob

a infonsez da barba e do cabello a dominar os angulos do perfil e uns olhos onde parece andor fombem erran-

fe. illuminada com um brilho a que as sombras dos supercilios cavados dão o luzir de aguo nos po^os, umo es-

frenho visão de inforfurio, de soffrimenfo e de fome, fragica como phanfasmagorios rubescidas em cerebros de

alcoolicos !

Esle controsfe forna-me ainda mais apavoranfe a decadencia moral em que rolamos, e mais criminoso o

proceder bifronte das massas commodisfas. Não ha paiz nem vaqa que se salve sem civismo, não ha civismo

que se nobilite sem moral, não ha moral que apure o cumprimenfo do dever do cidadão como a chrisfã. Risca-

vam seus preceitos dos quadros do ensino, apendoáram como lemma das consciencias o cada. um faz o que quer;

e eis queestn vida porfugueza se volve em marnel onde patinham coachando, as rãs de papo farfo, que escorra-

earam o rei, e ao confrario das da fabula, não pedem oufro ao grande Jupifer . . .

— Porque se rompeu a conjunccão conservadora em X? perguntei oufro dia a um amigo que me vinho

informer das caufellas necessarias com cerfo abade dos arredores d'uma cidade do Minho, democrafico aulhen-

co que passára pelas malhas das auclorisa^ôes archiepiscopacs.
—Porque F. (aqui um nome de merceeiro abarrofado) disse ao V. de N. que emfim era monarchico mas

que finha agora os seus inferesses commerciaes e por isso voforia co'o governo . . .

E como esfe, quanfos, padres e leigos, impunes das franquibernias da consciencia, que esfão o pedir cajado

peles pangas ou báculo pela corôa?

Eu tenho agora na minha frenfe a figura de cerfo abbade minhôto, alli d'uma oldeia que o Comillo gracio-

samente apcllidou. E' homem velho. Cumpre regulermenfe o seu munus, mos o foce não engana: uns olhos
meúdos n'uma cara tostada, uma expressão meio sevéra e meio rábula. Demanda que lhe confiem é ganha

dá que fazer á parfe confraria, pela cerfo.

Pois, senhores, é vêl'o brador confra a republica, com o Dia no mão, ch 'spando pelos ôculos !

Wos em se chegando as eleicôes, elle ahi monfa no bucéphalo e vae ô villa sober do inlluenfe democráfico
S. se lhe quér ou não acceitar a carneirada dos vofos, sempre os ordens.

—Mas você afinal á snr. obbade, voto com os inimigos da Egreja ! dizia-lhe eu uma vez meio enoiod
—Que quér, dr., que quér? Dêvo-lhe fovores !

kr _n n m ___c olou , .oo _Ja «_,.:_ 1 í 1

oxalo que me engone
'Este é ofinol um poiz que se redimo ? Elle voe para umas elei?ôes de cujo resulfodo— oxolô nnĸ m_> _._._*_._- i

—

eu corne?o desde já por suspeifar ...

F. V
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V~icLa_ int__.r_.sa.

POR J. DE FARIA MaCHADO.

Na diligencia.

ENTI-ME ha dias regressado ao tempo longinquo das romanticas morgadinhas
camilianas e passei horas pensando se o meu ulsler não seria um ingenuo
josesinhod- briche, se as minhas calcas não se teriam transformado na pan-
talona amarella d um peralta morrendo afunilado no fundo negro d'uma bota

lusidia de canhão d anta. No meu visinho de barbicha vinlista, um pacifico. bonacheirão
regedor sertanejo, cu transmigrei pomposo. um senhor juiz de fôra, de peruca empoada
e tabaqueira d'esmalte e na sadia companheira do lado, phantasiei uma morgadinha
apaixonada, pallida, de mitaines e sainha de ballão e tudo pcrque tive o bom e o mau

gosto de me engaiolar durante cinco longas horas n'uma velha cafila de carreira. tirada

por trez magros. escanzelados, rocinantes de novella antiga. Os solavancos, o guisa-
Ihar alegre. o estalar dos chicotes as pragas do cocheiro por que está fiel á regra pra-

guejava sempre, fizeram-me voltar muitos annos atraz.

Sahimos de madrugada. A villoria recatada e sem luz — porque o municipio, em

noites de luar não soe jogar á cara do astro deusa, o insulto d'um lampião — dormia

ainda. Duas ou tres beatas tresnoitadas passavam cozidas na sombra para as primeiras
missas e pelas gretas d'um portal d'alfurja, coavam-se resteas de luz bruxoleante. Soou
uma corneta, o meu juiz de fôra escorvou as pistolas, a morgadinha quezilenta benzeu-

se tres vezes, o cocheiro praguejou e lá fomos ladeira acima. Nevava : Um frio cortan-

tante trespassava as carnes, arripiava e na estrada branca. o carrocão arrastava-se aos

solavancos. Que soberbo luar! Que soberba madrugada ! A massa negra dos pinhaes
alinhava-se embu^ada e longe, dispersas, tremullavam luzernas d ermida. Em cada som-

bra, em cada ramalhar d'arbusto sobre a esteira de luar viamos receosos imaginarias
quadrilhas.— sonhavamos ciladas e ouviamos metalico, sinistro, o aperrar dos bacamar-

tes, b rafigido das escorvas. O cocheiro fallava para dentro. Descera para animar o

gado e rememorava collisôes, assaltos, apontava os logares de perigo. citava nomes de

bandidos, a aparenlar de valentaco, lembrando faganhas idas. Ganharamos o valle.

Um lencol de neve cobria a terra verde dos prados, o negro revolvido das lavradas do

trigo, e nos telhados dos velhos casaes, que se agrupavam por defeza, branqueava tam-

bem, a geada fria d'aquella frigidissima manhã. Vinha amanhccendo. O dia entreabria

o seu primeiro sorriso e pouco a pouco as sombras dissipavam se e as coisas iam to

mando forma, despindo se d'aquella nevoa de irreal, que o crepusculo mantinha.

Cantavam aves madrugadoras nas mattas e devezas e o sol subia já estremunhado

e frio. Silvou uma sirene. Brusco, como um tufão passou roncando um monstro, n um

ranger metalico de machinismos, Trememos, fremi indignado e mais me embrenhava na

paisagem. mais apreciava o passo arrastado do tiro, que me deixava gosar até ao me-

nor detalhe. aquella paisagem surprehendente e mansa como a pelicula colorida d um

cine. E pensava lamentoso n 'aquella vertigem, n'aquella doideira, que não deixava vêr,

gosar os encantos, os aspectos. a poesia d esta boa e ignorada terra portugueza, estas

magnificas inennarraveis estradas sertanejas que são fodo um poema de pittoresco e de

côr. A sirenne roncou longinqua n'um esferfor e o meu encanto e a minha phantasia,
esboroou-se em fumo. sumiu-se como uma linda illusão, baleu azas o meu sonho e dei-

xou-me triste, amargurado, cruel contra a civilisacão. a vertigem da epocha, a velocida-

de infernal, com que a vida se gasta.
E tudo porque me melti n'uma carriola de crreira, dei largas á phantasia e tive a

infelicidade de cruzar com um pomposo Panhard que me atropellou os sonhos, matou

a morgadinha, espatifou-me o meu senhor juiz. . . de fôra, deixou em estilhas o meu agra-

davel imaginar. E o caso é que gosei recordando, reanimando. o tempo ido e nem pen-

sei nos solavancos, nos encontrôes, nos frios da jornada. . . Delicioso afinal ! Sem aquelle
encontrão nas illusôes e no sonho. seria mais uma novella, e mais uma novella de mor-

gadinha . . . Assim . . .

Ganharam os leitores.
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5B.ÔE5 AMEN05
De Frey Gil da Soledade,

EGRESSO DA FALPERRA.

VII

Aventuras do alphabeto

[ISSE eu, no serôo possado, que o y é umo

dos mois sympothicas e presfimosos let-

fros que conhec/o.
Dorei hoje rozão do dicfo.

De sobra sei que o y grego se fem

visto grêgo nas linguas novilafinas, especialmenie no

ifaliano, espanhol e porfuguês, paro saber onde ha-de

morar. Do ifaliano, desoppareceu : sô se fopa, sob a

profeccão de bandeira esfranha, nalgum nome exofico.

Em Espanho, oindo não ha muito que se reaccenûeu o

anfiga confenda pela expulsão do y . . . A Cramáiica cas-

tellana de Primifivo Sommorfi, por ex. baniu-o de fodo e

escreve Pedro i Pablo em vez de Pedro y Pablo. Os

defensores do y, precisomenfe por ser o y uma lefro bo-

nito, que quebro com o hosfe inferior o monofonio da

linha, reclomoram a sua conservac/ão. Com prazer vejo
que o y grêgo prevalece aindo em Espanha.

Cá, afirorom-se o elle como gofo o bofe fodos os

reformodores do nosso orfhogrophio. Mondorom-no de

lodos os polovros, não sô d'oquelles donde ero jusfo
expungi-lo, por não fer direifo a morar lá, mas afé nas

que de juro e herdade Ihe cabiam. E querem afé alguns
que a genfe escreva ino! Quanfo mais não vale o anfigo
Hymno, com o luxo do h, do m e doy— luxo que relem-

bra o possado opulenfo dêsfe gronde povol Conservê-
mo-lo, oo menos como recorde^ão desses aureosfempos!
Bem proticos e prosperos são os inglezes, e mois nôo sô

conservom o y, mos até o p de tisena, escrevendo pli-
sana como nos sa-jdosos fempos de Plinio. Poro mim,
tisana sem p é como chá sem _n, ucar !

Mas se anfipafhizam com o y, lembrem-se do seu

presfimo como symbolo. Accomode-se o leitor, sorvo

uma pifada, e oifa o que passo a ler. São poucas pagi-
nas que irei freduzindo de um curioso livro que possúo
e se chama fudo isfo : Segunda parie (nunca pude al-

cancar a primeiro) de(I) Leon prodigioso, enlendi-

mienlo, y verdod, amanies philosophicos, para exemplo
de /o que se debe amar y de /o que se debe aborrecer,
assi em /a vida privada como en /a publica, su aulor el
Lic. Cosme Comez Texada de /os Reyes, Capellan
Mayor de /as Bernardas Descalcas, etc, etc, Aiea/á,
1673, pag. 188. Aften^ôo! E' dialogo enfre o celebre

philosopho Pyfhagoras e Tiresias, cego e adivinho :

Pythagoras.—Que dia fão alegre é hoje para mim, ô

omigo Tiresios, em que os ceus me fovorecem com o fua

visito.

Tiresias.—Aindo que eu tanfas mercês não alcanco
da suo liberolidode, olegro-me por fe ouvir, e agrade?o-fe,
sabio Pylhogoras, o favor.

Pyt.—Senfes muifo ser cégo?
Tir.—Nôo, porque me conformo com o vonfode dos

deu6es : e emboro fe pore^o que faco do necessidode
virfude, duvido se oceiforio a resfifui^ão da visfa, se me

fosse dado escolher ; que como algum dos insignes phi-
losophos della se privou, poro philosophor livre de

phonfosticos imogens, que enfrom por êsfe senfido, nôo
serô isfo em mim de fodo incrivel.

Pyt.~ Eu o creio, pelo fuo sabedoria e resignagSo á

vonfade divino.

Tir.—O mundo joz num esfado fão miseravel que é
dôr vê-lo, corduro fugir-lhe.

P"t-—Tu. pelo menos. Tiresios. livre esfás desso
dôr, e eu côrdo sou, porque Ihe fujo ; que poro fe ver

vim ogoro a esfo pro?o.

Tir.—E eu poro communicor configo. E, de cerfo,
codo dio me confirmo no meu poiecer, que cousos huma-

nas se nôo governam por Verdade, senão por Opiniôo.
Å mim julgomme os homens cego; o fi, cobarde; eu,

porque não vejo ; fu, porque fojes; sendo elles os ver-

dodeiros cobordes e cegos. Cegos, porque não seguindo
a luz nafural, que é o da razôo, mas vagueondo no con-

fuso cahos de seus tenebrosos apefifes, claro eslá que

carecem de visfa. Rafos, que sepulfodos em vida em seus

buracos ferresfres, eslão safisfeitos cora o que seu ins-

linlo apelecc; e ainda esso pouco ferra que os olimenfo,
as não vêem. supposfo lhes parec.o que sim, pois não se

Ihes represenfo como é. Rofos, não Aguios que se le-

vantam a buscar o termo do esphero que sua visfa logro
alcan^ar. Soo lambem cobardes, pois soindo oo compo

com suos poixôes, o que é for^oso, por ser nosso vido

umo guerra, apenos medem os armas que logo, renden-
do-as a seus inimigos, se fazem seus escrovos.

Pyt.
—E' o nofureza do homem inclinodo oo mal

desde o meninice ; e conquonto sejo isfo miseria lomen-

favel, mais digna de lagnmas é a sua obsfino;ão nos

erros, como o experiencio <me ensino, embora eu fenha

conseguido alguns, e não poucos, bons effeifos, redu-

zindo á Verdade cidades, e até reinos infeiros (yranniza-
dos pelo menfiro. Poro o que me foi de gronde impor-
foncio a invencoo d'oquello odmirovel lefro, que do meu

nome se chamou, e chamará nos edades fufuros, leíra de

Pythegoras, por quem dei mil grofas o Deus em celebres

sacrificios.

Tir.— Folgorei de te ouvir o suo inferprefo?5o, que

serô, enfre fodas, o mois verdodeiro, pois és (u seu aucfor,

Pyt.— Com muifo gosto o farei; e primeiro convém

odverfir, que o minha lefra não é como commumenfe se

escreve, com os exlremos egunes— y
—

,mas sim d'esfo

moneiro—y
— de modo que os seus dois fermos se desi-

guolem, o direifo fixo e o esquerdo lubrico e inclinodo ;

como consforô do suo declaraoão. Concordo fombem

com o do Epigramma, que se ofribue o Virgilio, no fim

de suos obras, que eu noutro epigramma cosfelhono

descrevi e declorei quanfo basfa á sua intelligencio e é

no substoncio o mesmo:

Lo lefro de Pyfhogoros unido

en su roiz, por uno y otro lodo

se divide; el siniesfro dilofado

con uno buelfo o lo inferior forcido.

El dieslro esfrecho es, con fol medido

que en lo alfo se esfiende no inclinodo:

lefro, que solo, escrifo, es un dechado

y vivo imogen de lo humono vida.

Un camino seguimos hasfa el uso

de la razon; muy facil el del vicio;
orduo el de lo virfud monfes penelro.

Glorio ol eslrecho es (ermino difuso;
el llono se lermina en precipicio:
Mercurio de los dos es una le(ra.

Tir.—DescripcSo e moralidode eslão cloros, e

conclues bem, fozendo da letra Mercurio, olludindo bem
é suo imogem collocado enfre um monfão de pedros. que
aponla o cominho seguro. de muilos que á visto se offere-
cem: ossim o (ua lefra ensini o da vido eferno. E eu opro-
vondo fão doufo quão ufil invenfo, afiro a minho pedro,
crescendo o cullo em mim, como em (odos, veneravel.'>

Que o leifor, d'oqui em deonte. confemplando
oquello hosfe do Y, com a (emivel bifurcocão dos comi-
nhos do vicio e do virfude, oprendo o eslimor / 1 ;

•exemplor e viva imagem do vido humonol*
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Concerlo no salão Bechsíein, no Porîo
^.= =^^ .í3___==_

Já reconhecido no meio por-

(uense como umo poderoso orgoni-

sa^ão ortistico no dificilimo orfe do

piono D, Moria Virginia David

aceba de afirmar se fambem uma

professora disfintissima com a apre-

D. haura do Rego Durão

_l

senta^ão d'um grupo de alunas

n'um concerfo realisado no salão

Bechstein no Porto. A concorren-

cia txfraordinoria a esfe concerfo

Foi a prova frisanfe de quanto o

publico esperavo já da novel ar-

D. Virginia David, professora D. Carmen Felgueiras

D. Izaura Moníeiro D. Alberlina Mendes D. Gilda Moniz Rebello D. Alzira Monteĩro

í

■

_-,

D. Maria dos P. Dias Pinto D. Maria Emiiia Grijá D. Brama Crijá D. Maria Crisiina Mendes

i.i,._k V'

D. Maria A. Dias Pinlo

D. Olivia C. Carvalhaes D. Gilda e D. Fernanda D. Angelica Cuimarães

(ista. O concerfo abrindo grociosamenfe por duas encanfadoras

creen?os que apenes com 7 ennos de edade e 4 mezes de en-

sino surprehenderam o audilorio pela precisão com que exe-

cuteram uma simples, mas linda peqa de Sfreebrog a 4 mãos ;

fechou magisfralmente pela d.fic.lima peca Veneza e Mapoli

Tarontello de L.szo execufada com fodo a jusfeza, senfimenfali-

dode e bravura por Mll.e Alzira Monfeiro. Além da execucão

primorosode fodas as alunas o que impressionou vivamenfe o

publico e que é invu'gor em fesfos desfa nafurezo foi o delico-

dezo de expressôo que a dislinfo professoro (eve o dom de lhes

seber fronsmifir. A cidode do Porto deve, pois, orgulh_or-se de

contor mais uma disfinfa professora de piono aos já muifo

disfinfos professores que possue.

D. Notmia Ccufinho
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^
Os mortos da Patria

-jí=
j. j. j. j.

! ♦ î f f t. t t t

Dia dc luclo c de layri-
mas c íi coiT'.rv.cnrc.rí^i'.o c.<s

fieis ilcfjnctos: a Sanla í-gre
ja, A\ãe emorosa, dirrcima

sobre as chammas purifica-
doras do úlcm -lumulu, os lor-

renles de gracas dc quc c dis-

penseira. O Sanguc de Jesus

é a ablucão dos pcccados do
mundo. Ellc <_. o Cordeiro clc

Deus, que apaga nas elreas,

com os Seus merilos, a ma-

cula da culpa. E dos allarcs

christãos se levanta p. derosa.

a voz da Sanla \ 'íclima á,
Justica divin., impelrando o

perdão.
Consonanle á supplica de

Jesus. com suspiros c lagri
mas, acompanhadas de fer-

ventes preces, pedem, os chris-,
fãos, que a misericordia de

Deus abrevie a prcvacão das

almas do Purgalorio. E por-

Imagem de A. Senhora das Trincheiras, lirada

de uma capella destruiJa,

para o cemileno porluguês.

que tantcs fieis vae ceifando impiedo-
sa a guerra, Bento Quinze concedeu a

todo o mundo o privilegio até agora

sô português e hespanhol, de celebrar-
se tres missas nesse dia.

Dia de luclo e lagrimas. E e sau-

dade broía em torrentes de pranto. e

em nossos cemiterios echoam as ora-

Cemilerio anglo-porlugues na linha de batalha. Ås cruzes brancas, marcam

as campas ingiezũí: as pretas são as cabeceiras dos nossos soldados

c;ôes, as prcces commovidas. Dia de lucto e lagrimas.
Chora tambem 6 Patria portugueza, que cm extranhas

tcrras dormem o somno da paz, filhos que morreram por Ti.
Chora tambcm 6 velho Portugal, mas enflora de louros e de

palmas— palmas immortaesl — as campas dos que morreram

pela Patri!..

Não todo o homem morre I Cae na algidez do sepulchro
o d-.-spojo da materia : o cspirito esse hbra se ás regiôes ele-
vadas onde a Belleza, a Realidade, Deus, emfim, se mosfra á

alma em beatifíca vi-

são. Não todo o homem

morre. Sô os mauso-

leus dos pagãos fallam

em sombras e trevas:

as campas dos chris-

lãos, (e cemiterio quer

dizer dormitorio), essas
failam de luz, fallam de

consolagão. ' C r e i o

que o meu Redemptor
vive, e que na minha

propria carne verei o

meu Salvador.»

Dia de lucto e de

lagrimas! <V\as sô a

Religião derrama nas

almas dos que choram

a consolacão da es-

peranca numa vida me-

Ihor, Sô ella I porque
sô ella pôde repetir as

palavras de Jesus; —Imagem salva por um soldado nosso

e que hoje vela o seu somno fínal.
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_Eu sou a Resurreicão e a

VideU

£ lá na Flandres longin-
qua, tambem dormem portu

■

gueses. Uma cruz. porque são

christãos, vela á sua cabecei-

ra. e é. em nome da Patria

contínua supplica. E imagens
que os nossos soldados sjI-

varam nas derrocadas, illumi-
nam com o seu aspecto vene-

rando a mansão do descan-

so. Passou pelo sector por-

tuguês o tufão da metralha

inimiga. A linda povoacão de

X#-# foi arrazada. E nessa

paisagem de horror, entre os

escombros, feitas as casasmon-

íes de calica, derrubados os

templos. até, ficou erguida, a

Cruz do Senhor. Uma grana-
da allemã, proxima parenla Aspecto da povoacão deslruida. onde estão agora as nossas Imhas. Vê-se
das que tem despedacado OS ^nlre os escombros. a Cruz imune da ba/a allemâ, reprodLzida na pnmeira pagina.
monumentos da arte, veio cra-

var-se-lhe no pé. Mas não explodiu. E é com os olhos fi-
fos nessa dolente imagem do Crucificado, que tem ador-
mecido no Senhor os soldados porluguezes!

Como é commovente o quadro I Não tem a paleta
tons para Ihe fixar o arroubo, a grandiosidade, e a îingua
não encontra fermos, não possue palavras para descrever-
Ihe a epica majestade!

Dia de lucto e lagrimas. Mas a consolacão derrama-
se, como oleo suave em nossas almas. Sô os materialisfas,
os atheus, podem desesperar e arrepelar os cabellos, rai-

vosos, ao pé do sepulchro. Para nôs, não, que na lousa
tumular escrevemos : Creio na \7ida eterna ; Heroes, vivei
em Deus !

Suave como o aroma do incenso, erga-se até o cons-

pecfo do Senhor a voz da nossa ora?ão. Que a misericor-

dia supere as miserias dos nossos irmãos que a morte cei-

fou. Que a luz eterna raiando venha a suas almas. e que
ellas subam até o logar do descanso. E se a morte a to-

dos. mais ou menos nos enlucta continuamente, a fodos
nos enlucta a morte do soldado que por nôs morreu, que

é nosso. que é da Patria. Rociem-lhe a campa as nossas preces, e as palmas immortaes que
as adornam. não signifiquem sô o preifo ao valor, mas a crenca, tambem na immorfalidade das
almas. Que essa palma seja na terra raspada das balas allemãs a expressão symbolica d'esfa ora-

Ruinas de uma cape/Ia, no secfor porlugués

cão, tão frequenfe nos tumulos das catacumbas:

2 de Novembro de 1917.

(P-iots. de um offîcial expedicionar(o)

VIVAS IN DEO!

J, Ribeiro Coelho.
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Alferes Anfonio d'Abreu e Mel/o em Franca

UILLflS PE •PORTUGflL
D888D

Povoa de Lanhoso,— Casa dos Bombeiros Voluntarios

e Theatro Club
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•fcce Homo'. Primorosa salva deprafa cinzelada nas oficinas

do sr. Antonio Casimiro da Costa, Filhos
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SAPADORZS MINEIROS
^ <a <g_ _^<IW_ -Jfr M fâ-

i
«>«■:•>

■ *%-. t;"^ t-

%&-

■

'*- '

-. *_ _: , Í. _• .

v" *- __•?' *■-< s f ■

Exercicios de tiro

A oÉcialidade antes do desembarque

O quariel de Sapadores Mineiros em Lisboa

Anfes do embarque. A coníagem dos cabos

■ ■'*#t'r-

Exercicios de afaque

A enfrada para o 'Lourenco Marques-

Na esfacão de Ca\ias

(Jm comboio de pracas
do 33 para Lîsboa.

O embarque
do reforco de sapadores

para Africa.

Phots. Josr. Joaquim Ferreira Mendes.
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QUADROS

//

\

XI

A' ex '"■> .■.cnhorn

H. Marin <J;> Cania>a L<irc

\\/
/\

t)e que morrtu?

Elle ergueu se, lão brance, îão gelada
Como a filha, bem hirla no csi\ão,

Tendo nos olhos k do o corac;ão,

E 1.0 sorriso a elina desvairada.

Ergueu-se muda, livida. esmagadc
A responder a algu.m, a um bom chri tSo,

Que na d'tlla poisava a sua mão,

D olhos coslos no gelo da fineda.

—De que morreu.senhor ?.,.
—Por fim replica ■-

De que morreu a pobre ?. . O senhor comc...

Tem fam.lia... lem pão... tem casa rice...

E a minha filha quasi não lem nome...

De que morreu?... Do mal que mort.fica

Quem ama e qucm tem fé : morreu de fome

José Agosfinho.

&__*= ^5_J __-_*

JVCãel

D.'o..i quc poi^c n nvnhn fronlc dfliclo

i <.<;>, ĸ'j. n.i trandura <Jo (ru scio;

E •=<• (l!-> lo pc.=
/ r, pois quc c meldilo,

l'v_:û.i . p.lo Liu
'

por s.'u anceio

Fo.vt' ine, cedo, o aurora... E looo veio

h nc .:><■, rni Ireva lobrcga, inf.nila !

t qu-l ii'i-i mer revollo, meio a mcio.

nv.i.h'<_!m_\ o drsvairar, bravtj _ e grilo !

Can.-o. Cf.n;ei. Xinguem me cbrige...— Mê< !

P'->«sa cm teus br^<;os meu coreijão n.orlo

I ni.ir ú \ido que ihe rcuba fl.vf.n !

.Wes se la dins.i o meu pczer in;ano>,

.leix.i mc í.6 ! c; l:c cu l>_>p...ci 11:11 porio,

_:;u liilo— ffb as xaya? c:o o.cúno'

C r< i lc— (_c ura.

Teixeira Pmlc

:^5_.

Æ^ sjb-

D

Sonetos do passado e do presente

*_:

Alguem diz mal da vida de casada;

Mas para ella não ho vido assim.

E julga ouvir em cada madrugada

vibrar o soni dum festival clarim.

Nunca do esposo que dizer fem nodo,

E' o brogo dello, o seu omor, emfim.

Que mois deseja, omondo e sendo omodo?

—Deus queira que esse omor nôo fenho fim!

De longe em longe chegom-lhe lembrangas

Da mocidode: romorios, don?os...

Pois não se meffe ogora em faes sarilhos,

Emboru seja folgosã; porem,

Quando tais coisos inquiefo-la vêm,

Poro os bonir, pôe-se o beijor os filhos.

(Com as rimas <Jo bello Sonet<> do

sr, J. de Faria Machaclo, publicado
na pag. 17.1 desta revisia.)

1 1

í'n< dia soube a nova má ícoilada!)

De que o consorte ia p'ra a guerra, emfin)!

Julgou morrer! E ouviu, hallucinada,

Vibrar ao longe um fúnebre clarim.

—De honfem ainda, a bem dizer, casada,

E enviuvar, pois vale o mesnio, assim!

Que ha-de fazer sem elle, agora? Nada! —

Tão grande amor e tão amargo fim!

Assaltam-na fristissimas lembranras;

-- Quem ha-de ser o amparo das creanqias,

Lavrar as terras e cuidar dos milhso?

Melhor é deixar tudo e ir fambem.—

Mas, infeliz, é duas vezes mãe!,..

—Anfes moifos quize'ra ver os filhos!

15-10-917 Joavelino.

G
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Velhos fazem annos...

I M^S_hAZEM sim. senhor, como toda a gente Que cm familia f.slejam acerfodamen-

^J^n^ tc os scus annos os dois velhotes, iss.. é ponto delicado, para aq'ui trazido

S-_-Wrø7 imprudentemente faz agora um anno.

C^^^-22 Não se esgotou o assumpto, é verdade ; mas não vale a pcna voltar á

vacca fria : Quisque rua senfor ; e vamos adianle em boa paz, que nôs já attingimos a

edíde para a reforma. e não é bem que os de galão branco armem em combatentes no

front como agora se diz.
—Para que ha de então vir á gázeta semilhante ninharia? se não querem festa ca-

lem-se lá os velhos e sigam os novos seu caminho.

--Está bem, mas hay que notar: precisamente a festa na familia ; e se esfa razâo

não fôr de arromba. valha-nos a da segunda infancia, muilo para invocar em tais aper-

tos. Além de que. as familias dos dois sam quasi familias, por falta de netos que fesle-

jam os avôsinhos. Não sei se vêem bem, como dizia o outro.

Por fim venha a ultima razão da nossa commemoracão gazetal, razão posiliva e

intrínseca : E' para que o mundo saiba que dois velhos de feicão eslam ahi á bica d°

seu anniversario natalicio, por estes dias. E não é ehi num dia vulgar, se não o mui fes-

tivo de si e mui alegre dos santos Apostolos Simão e Judas, dia de maguslos e folgan-
ca cá pela minha terra. Accresce este anno novo mofivo de regosijo e exibicão da gcn-

te velhofa.

O mais mocinho dos dois arredonda os seus sefenfa. entrando assim de pleno di-

reito na alta e nobilissima classe dos septuagenarios ; o oulro todo ufano, perfaz nesse

dia os seus selenta e cinco: Como quem diz, 3/. de século. ou sejam tres 25 annos,

acumulados aprumados á espera da cúpula do anno cenfésimo !

A' maneira dos Titans que por birras com Saturno (astro que foi) atiraram com o

monte Telion sobre o Ossa para escalar Olympo?
Outro olympo demandamos nôs, os dois velhos romeiros da vida. o qual não le.

varemos á escala vista jogando com os mortos, bem que esteja escrito: Regnum cado.
rum vim p~rsitur, A viv lenfi rapiune illud.

Orem por nôs as boas almas para que do alto o Senhor nos estenda a sua mão,
para não tropecarmos no caminho,

E até outra vez.

M. C.

€Xncæola^> rmlovicm

3)ito$ e pensameqto$

Ante as pernas Pagar ao c rédor

l___0____Ki philosopho thebano Pelopidas des-

jP^BjgPl prezava as riquezas. Os seusami-
^^^

gos aconselharam lhe que guar-
dasse o dinheiro que auferia, que aferrolhas-

se o ouro.

Pelopidas aponlou para um menino que

estava eslendido numa rua de Thebas e dis-

se-lhcs;
—Segundo o meu entender são mais

precisas aquelle as pernas do que a mim o

dinheiro

Os athenienses lancaram um fributo ge-
ral para fazerem certo sacrificio pelo bom

sucesso de uma guerra e pediram ao philo-
sopho Phocion a quantia em que fôra finta-
do. Respondeu :

— Vergonha teria de dar lal dinheiro
sem ainda ter pago a quem ali está.

E apontou para uin credor.

Tifo Flavio.
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IlVRARIA QRUZ
BRAGA

Telephooe d.° 29 Telegran_as:-CRUZ LIVRARIA

Casa fundada <em 1888

EDITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal secun-

dariOy especiaĩ e superior.
EDITORA e proprielária da Coleqão Sciencia e Religião.
EDITORAdelivros de piedade—Centelhas Eucatisticas, livro de Oracôes, e.c.

Completo sortido de Papelaria objectos de escritôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pinturá—Agencia de Publicacôes.

<IN

.

OFFICINAS -,

DE

Ssculpíura enj Jtíadeira
e—

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 134—BRAGA

N'estas conhecidas officinas. execufam-se com a maxima perfeicão, imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um vanado sortido de imagens, bem como banquetas. douradas, belas automaticas.

jarras. sacras, sanctuarios, crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tribunas, decoracôes em qualquer estylo, e de todos os trabalhos perten-
centes a este ramo d'arte.

Perfeiqão © ni-idoz em __jdo

pregos njodicos

Contra riscos de guerra íerresfres

e maríhmos, gréves, fumulíos e roubos.

segura a Companhia Luzo'-Brazileira

5de
Seguros -f^

agreS
Séde — Lisboa. Largo S. Julião t_^^

19-2. °—Tel. C. 2961. Banqueiros: Pinto & Sot-

°-Maior. —Agente em Braga, Amares. Povoa

de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

}osé de Faria Machado

Rua do Souto 105-1.
'

BR/1G4

Luneta de ©uro
Oficinas de esculptura, encadernagão e concer-

tos de imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Artigos religiosos, imagens, paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaria,
optica e artigos de phantasia.

flurelio TT_on_eiro& C.a
Rua do Ouvidor, n. 123

Calxa po.lal 1588- RIO DE JANEIRO

Telephonc 5593, Norte

-Ulustragao Catholica» vende-se nesta casa,

Numero avulso 300 rs. moeda braz Ielra)



a Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre ^?illela 2. Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

.<:■■•

■__■ ♦ m

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiastîcos
e Civis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apbstolrca
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, liceccas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos f\

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reducQão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparti^ôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vem aneæas aomesmo ecviptot-io wma tupogvaphia
a t (ft>(>r denominada dos -Kchosdo MMinho* e officina*

ite encadernacão onde são eæécutados

quaesquer trabalhos, com maæima t-aptdez, pet-feicão,
e economia. *

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Villela % Irmão

83—RUA DOS IWARTV_.ES DA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)

______AGA
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